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			Apresentação


			A Amazônia é o universo onde nasci e cresci, esse vasto manto de folhagens e rios esconde por trás de cada “furo de rio”, a poesia viva de tantas histórias. Os sorrisos que não são vistos, a paixão que não pode ser explicada, o feitiço que é feito vento, a lembrança, o gesto, todos somados um a um para formar um todo incomensurável de emoções.


			Um cotidiano que aparenta ser simplório é, na verdade, uma construção gigantesca de emoções complexas que formam um universo de sentimentos e vibrações. Um universo chamado Amazônia que esconde o universo de todos que vivem nela, em uma gigantesca rede de sentimentos movidos pelo amor e o pertencimento do nosso lugar no mundo.


			Os versos transcrevem muito bem o que não posso ou não consigo falar, uma forma que minha alma encontrou para deslizar no ritmo manso das rimas e ser embalada por sua sonoridade.


			Boa leitura!


		




		

			
Um universo chamado Amazônia 


		




		

			De onde venho


			De onde venho o girassol floresce


			O vento é fresco


			E a ternura está no olhar


			De onde venho a brisa é leve


			E sempre aquece


			O coração


			Cigarra canta


			E noite adentro


			Sopra o vento 


			Da imensidão


			De onde eu venho


			É o fim do mundo


			Onde mergulho profundo


			Sempre querendo voltar


			De onde venho é minha morada


			Ponto de partida e chegada


			Onde quero estar.


			Mesmo depois das andanças


			Em passos de perseverança


			Almejo eu retornar


			Para o tempo da minha infância


			Que minha eterna criança


			Nunca deixa de lembrar


			E percorro mundo afora


			E cada raiar da aurora


			Eu já quero voltar


			Mesmo me empurrando o tempo


			Para longe desse templo


			Onde deito meu luar.


		




		

			Amazonas


			Cavalgam com o vento


			as águas na beira do rio


			E carregam com o tempo,


			histórias daqui e dali.


			E no remanso ao longe


			Um mistério a desvendar


			Onde brota essa fonte,


			que faz tão grande o mar?


			É tanto rio a navegar


			São as gotas dessa correnteza 


			Que fazem a imensidão do mar


			Profundo e indomável


			És liberto em maresia


			Em açoites tu galopas


			Nas ondas de uma melodia


			E carregas nesse choro 


			uma canção de ninar


			E o teu grito de consolo


			Corre em direção ao mar.
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